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No momento em que celebramos a décima edição do maior evento de Linguística de Corpus do país e da América Latina, olhamos para a comunidade de linguistas de corpus no país e nos deparamos com uma produção admirável. Muito dela já foi documentada no próprio ELC, durante os anos. Nesta participação, gostaria de voltar-me para uma pequena parte da pesquisa com corpus no Brasil e revisitá-la do ponto de vista do seu maior ator: o povo brasileiro. Quero propor que as pesquisas de Linguística de Corpus realizadas no país, por brasileiros e com brasileiros, apresenta-nos um grande panorama do nosso povo, numa visão particular que somente nossa disciplina pode oferecer. Fazendo um recorte pessoal dos projetos de meu grupo de pesquisa (GELC), tentarei mostrar características de como agem linguística e discursivamente os brasileiros. Incluirei os projetos Corpus Brasileiro (Fapesp), o corpus nacional com um bilhão de palavras, Dimensões de Variação do Português Brasileiro (Fapesp, CNPq), que mostra a variação da escrita e fala, Br-ICLE, que retrata a escrita de alunos brasileiros em inglês, Variação de Uso de Metáfora (CNPq) e As Metáforas com que Vivemos (CNPq), que registram como metáforas estão presentes na fala, escrita e na mente do brasileiros.


